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OS CAVALLOS DE FÃO 

Um grande porto d'abrigo 

porto co1nmercial 

1 

Vem de longe a imprensa do agora: 

e futuro 

norle e alguma do sul, debatendo 
com interesse e calor esla questão «HISTORIA DOS « CAVALLOS DE FAO » 

momentosa e vital, não só para as «Esles, tal qual boje ~ãn, fo­
duas fertillissimas provincias do ram, em lern~o dos antigos Rorna­
Minho e Traz-os-Montes, como nos, o grande porto da importan-

estrageiro, a!>segurado por meio do na SERlda,enp.0'1s: ·- .1 UM HOM!M TODO conAC"ÃO fiador o cumprimento do serviço mi-
l litar, como lhes é facultado pelos N t 
J artigos 262.c e 266.º do regulamedto ' .essa occa.siao 0 pon ei- i Ocu pnndo-<;e de Pe.5talo-
. dos serviços do recrutameuto, foi rodo a,Judante sibilou 2 vezes zzi escreve Gabriel Compay-
determinado pelo \finisterio da Guer· sôbre as cabecinhas rapàdas , ré: 
ra que, sobre este assnmpto, fosse de 2 alunos arrancando-lhes j • Ca~mdo aos vinte e tres 
~uv1da a Procuradoria Geral da Hepu- d0is gritos quasi simultaneos, : anos (1769) viu-se pae um 
hca ' b · d ' · · . ~ nwrn o-os, num ~es.o ms- ano depots e, se as idéas fi-

""* ~, .... 8-., ...... tmt1vo, a levar as maos â ca-
1 
tantropicn.s haviam já feito 

PODER DE DEUS beça,· nascer n· ele o educador, o 

Quer bafeje o brando zéphiro 
A folha do arvoredo; 
Quer bata encrespada a onda 
Da praia contra o rochedo -

para todo o paiz. te cidade maritirna de Fam, cida- 1 
A e$sa imprensa nos vimos de Romana, arrazada pelas areias 1 

associ.1r hoje, com toda a vontade do longo espaçoso deserto no lito. ! 
de quem de~eja ver o seu torrão ral maritirno d'uns 20 kilornetros, 
patno engrandecido com aqueles ou seja da foz do rio Ave á do rio 
melhoramentos e progressos tão Cavado. Este dezerto, boje, desap­
necessarios para o respeito e con- pa1eceu com vastas povoações, 
sideração dos eslranhos. 1 cultivo d'arcia e densos pi-

Quer adeje a mariposa 
Na horta sobre o serpão; 
Quer no ar estale o raio, 
Soltando rouco trovão -

Os olho~ do pr?fessor ful- amor paterno acabou de for­
guraram. E o aJudant? se- ma1·-lhe a vocação. 
renam.ente, ?orno se fizes- i , Se veiu a ser um pro­
se a c01sa mais natural, apon- fessor ou mestre é p<))'que 
tou aos duis alunos qualque1· muito' amou a h

1

umanidade 
coisa e voltando-se a meio e tambem porque amou não 
descarregou ainda uma bofe- menos o filho. 
tada n'out1·0 que lhe fazia uma,. e O unico sonho d' ele, que 
pergunta. o acompanhou ate ao tumu-

Fallecem-nos, sem duvida, os nhae;-;. 
conhecimentos technicos que o : Os habitantes d'esta antiga 
assumpto d"manda; mas sobra-

1 
cidade foram retirando mais para o 

nos, em compensação, a vonta- ' centro, ou leste, em demanda dos 
de firme e inabalavel de bem o logares altos e firmes, occupando 
estudar, para bem o voder de-

1 
alguns os proxirnos Jogares do 

senvolver, faseado com a nossa Pedra-Alta, e Ramalhão, sendo na 
perseverante e tenaz campanha , maior totalidade pescadores) e de­
po.r esse grandioso melhoramento, . rarn á sua nova povoação o nome 
interessarem-se por elle todos os de Farn, em memoria da sua se­
que nos lêrern. ! pulta cidade. O seu ora colo e S. 

Não pode, porem, haver pres- Paio, d~ visir1ha _e antiqnissima 
sas nem precipilações no decorrer povoaçau de S. Paro, da qual re~­
explicativo da discussão; autes com ta, apenas, o Ioga r ~a Carnare1-
calrna e serenid::ide completas e ra, encorporado, hoJe, no logar 
absolutas Ludo haveremos de Lra- das Pedreiras, da actual fregue­
tar afim ~le não restar a menor zia de S. Paio de Fão (que não 
so~bra de duvida sobre a urgenti- sei porque se es~reve assim). 
sima necessidade de se conseguir Esta freguez1a, rnode1~narnen­
tornar uma realidadti aquillo que te, te1!1-se pr~pa~ado mmlo, sen­
a muitos se autolha urna uto- do hoJe, a mais importante e po­
pia. pulosa do concelho de Espozen-

Priucipiarnos, por isso, e pa- de. 
ra melhor esclarecimenlo dos nos­
sos leitores, por publicar aS plan­
tas graphicas dos • C;i vallos de 
Fão,, geutilrnenle cedidas pelo 
nosso illustre cullega do «Espo­
zendcnse •, cxlren uo defensor do 
grande melhoramento nacional, e 
conjuntamenle a soa memoria des­
cripliva que respingamos, com a 
devida venia, d'um opusculo epi­
grapbado-• Aditamento ao Nos­
so Folheto-Novo porto-Leves 
Reparos a Leixões-Porto Com­
mercial •-da auctoria de Chaves 

Aos • Cavallos de Fão •, pois, 
aporta\'am as grandes Caravel­
las dos antigos Romanos a abas­
tecer a cidade, levando o mutuo 
em sal de suas afamadas n1ari­
nhas, e mais generos de expor­
tação da região do Cavado (hoje) 
rnormenlc da região de Braga. 

Assim, como em nossos dias, 
jà aportaram a estes tres torpe­
deiros, não sabemos com qúe fim.• 

Jacintho Fernandes. 

Coupon, esse illustradu espirito As fianças 
que, em pró d'esta cau:'a santa e dos l"eservistas 
justa vem dispeudendo o melbor 
do seu gran~e tale_nto e pa!en- l . .Have~do-~e . suscitado d.avidas 
teando as mais acrisoladas virtu- . ac~1ca das fo1mahdades legaes a cum-
d d , d d . .· i·a · 1 prn· no caso das praças acL1vas, de 

es e 'er a eiro pati 10ta e 1 l- reserva territoriaes e os mancebos 
mo pol'luguez. maiores de 14 annos e menores de 

Dernog-lhe, pois, a palavra) por j 20 pretenderem auzentar-se para e 

Quer, cortejadíl d'estrellas, 
Campeie a lua no ceu; 
Quer traga o sol encoberto 
O rosto com denso veu. 

Quer no bosque a philomela 
Gorgeie um doce trin:ido; 
Quer, assanhada sibile 

_, ~arece aposlad? em , lo, foi consolar, 1·egene1·ar 
des~ent1r-~e, com mil de- / os homens, em especial os 
món1os, disse po1: entre os pobres pela instrucção e pe­
dPntes cerrádos, n uma atra- •a educação. 
palhaçào indominavel•. 

A serpente no silvado-

Quer corra a vela ligeira 
Ao sopro da viração; 
Quer caia o cedro arrancado 
Pelo braço do tufão-

Quer seja verão; quer inverno; 
Quer noite seja. quer di:i: 
Quer primavera ou outomno; 
Quer tormenta ou calmaria--

Em todo, meu Deus, em todo 
O livro da natureza 
Eu leio em lettras d'oiro 
\'osso poder e grandeza. 

P ." Antonio M. de Faria 

No Semeador, de S. Thia­
go de Cacem, o snr. Chalbe1·t 
refere-se á visita que fez a 
uma escola onde o mestre -
depois de lhe afirmar que •o 
castigo como pl'ocesso edu­
cativo dá apenas a medida da 
estupidez do professor• -lhe 
p1·oporcionou occasião para 
verificar variosactos de cruel­
dade praticados por um ajú· 
dante na pessoa de alguns a­
lunos. E o sni·. Chalbett des­
creve nssim o facto 

O autQr do artigo encer­
ra-o com estas palavras cheias 
de justiça: 

•Sai penalisado. L:::imen­
tei sinceramente que a alta 
missüo de formar espil'itos pa­
ra uma sociedade fraternal 
imcumbisse a quem tão mal 
cn mpre um devê!' elementar 
-ensina.1· os ignorantes•. 

E é deveras parn lamen­
tar, pois o educador deve co­
meçar por instruir pelo exem· 
pio, e esse faz precisamente 
o contrario: cria inimigos em 
vez de amigos e mente des­
caradamente quando,afinai, a 
sua missão e levar a todos os 
ce1·ebros o conhecimento da 
beleza que possua a Verda­
de, base de toda a educação. 

J. Fontana da Silveira. 

~-

ÁS MÃES 

Subordinado a este titulo, 
'Co n~elhos ás mães•, fez a 
M1zericordia de Lisboa dis­
tribuir uns livrinhos interes­
santes e muito uteis, sob o 
ponto de hygiene pl'aticai nos 
guaes se prnpagam muitos 
ensinamentos que se tornam 
precisos vulg .. msar. 

Aquellá prestante insti­
tuição de ca1'ide:1de fornece 
grntuitamente os fulhetos que 
lhe sejam pedidos por todas 
as pessoas. 

•O meu oi bar, surprezo e 
indiscrecto, foi, atravéz da 
porta ent l'eabe1·ta, cair sôbre 
o rosto inquisito1·ialmenle ris­
pido e impassivel do ajudan­
te que, com um gmnde pon-· 
teirn, indicava qualquer coisa 1'laeetes pat•a 
ao aluno castigado. U rn si-
lencio pesado reinuu, por mo- ()al~n~ari~ 
mentos, em toda a casa. Um Já chegaram a Livraria 
pouco desconcei·tado o pro- Espuzenden:se, os maeetes pa­
fessor convidou-me. a entrar, ra calend anu:s. 

'Jornalista desde os vin­
te anos, poz na cabeça do 
rol das suas ambições-que 
alguem apa1'ecesse a redigir 
com simplicidade princi pios 
d'educaçàu que estivessem ao 
alcance de todo o mundo,. 

O mais curioso do caso é 
que esse alguem fui ele, e es­
ses pr-incipios furam-lhe so­
ge1·idos pela educação de seu 
proprio filho, Jaq ueli. 

Poucos homens teem ha­
vido tão dignos d'estima co­
mo este, e nenhum , decerto, 
que houve em mais alto grau 
a àesign ação hoje antiquada 
de mestre escola, com a qual 
parece haver no nosso pro­
fessorado primaria quem não 
simpatise grandemente. 

Continuador da obra de 
Rousseau, Pestalozzi estuda­
va cuidadosamente as facul­
dades.intelectuaes que predo­
minavam nos pequenitos. E­
ducava a creança, e educa­
va 1·acion:::il mente, servi o do­
se dns ubj~ctos qne nos rt>­
deiam e àe narra~ões em que 



rrom rtn t te'tn'1 .. •• • d 
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punhn toda a verdade, toda 
a ~implicidade, alindada com 
a singeleza e a ternul'a que 
provinha do ~eu gl'ande e a­
rnant1ssimo coração. 

Pnra nós o professor pri­
ma.rio, quando compenetrado, 
corno deve ser, da importan­
cia do seu pRpel e disposto a 
cumpril-o, é a entidade mais 
prestante que pode ez1st11· na 
terra. Não admil'n pois que 
nos sintamos entel'necidos 
ante a grandeza d' este homem. 
d'este mestre por excelencia, 
que fez revel'tel' em benéficio 
das creancinhas todo o seu 
ser, todo o seu con1ção, toda 
a sua vida. 

Pestalm~zi na Suissn, co­
mo Franklim nos Estados 

'Unidos e outros nas suas ter­
!'as, é d'aqueles homens cu­
ja ezistencia influe ainda de­
pois de mortos na maneira 
de ser dos seus considadãos. 

ças nervosas neurasthenia 
d0enças e dtires de estomago 
rheumatismo. 

As Pilulas Pink fôram 
officialmente approvadai;; pela 
J u n tn Clmsu l!iva de Saude. 

As Pilulas Pink estão ã venda em 
todas as pharmat:ias pelo preço de 
800 reis a caixa, 4i~400 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharrnacia e Drogaria Pe­
ninsular. 39, rua Augusta, 45, Lis­
boa. =Sub-agente no Porto: Antonio 
Hodrigues ela Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 10:3. • 

.ti. U.~DEIA. 

De um bilhete postal: 

A cadeia civil de Espozende 
é um perigo para a saude e um 
estorvo para o transito: resum­
bram constantemente lá de den­
tro inssupportaveis, miphi'ticas 
emanações; os automoveis que 
alli passam p'ra Vianna Ponte do 

LUIZ LEITÃO Lima ou Barcellos, ou do norte 

Uma inimiga 

para o Porto, correm o risco de 
esbarrar contra as paredes ou 
passeios tal é a saliencia da ca­
deia ao desnivel das ruas confi-

-OUE E MISTER COMBATER SEM DEMORA nantes! 
Condenou-a o Ministerio Pu-

Este inimigo que é mister blico por falta de bygiene e de 
oeornbater sem demora, é a 1 segurança. Condenou-ao Delega-
anenHa, a anemia que! do de Saude por amor dos pre-
<lissirhula e sorrateiramen- 1 sos e dos visinhos. Condenou-a 
te se infiltra no sangue, sem a Autoridade local como um fo­
que nenhum incommodo bem co de imundicie e escandalo; to­
d~finido a revele a pl'inci- davia o infecto pardieiro perma­
pto. e que em poucos mezes nece no centro d'aquella villa ! ! ! 
faz de nma encantadora me-

Vigoi•! Vigor! Vigor! CRITICA~ BIRLIOGR.\PHIC.\~ j depois foi absolviJo-oh! como a 
. Justiça e foi ta, ai nela ! ... -se fez Assim se intitula o mais 

perfeito e amado al'tigo para 
o ca bello e que é preparado 

1,r----- Yereador da rarnara e mentor po­
liticu dum tal .............• , 

NO PRESIDIO a •••.••.•.•••....•••• , e se pelo dr. J. C. Ayer. 
Impede o cabello de se 

tornar gri~alho ou ficar debo­
tado e perder o brilho; impe­
de a sua queda P. imprime ao 

rodeou de gatnnos, ue escrocs e 
rREmORJAS D'UM COlT:r!~i.:~'1 de malandris que como ele, se 

couro da cn beça a vitalidade 
prn pria. Seja qual fôr o es­
tado em que esteja o cnbello, 

Sôbre a nossa modesta mê- masc_araram _ignobilmente de re­
sa de .trabalho tern~s, ha já ai- pob_hcanos; J~lgou ser. ui~a. ~s­
gllns dias, um bolo hvro-Nopre I r-ec1e _de soltao Mule1_ Hafül .-. 
~idio-de que é aoctor om novo, · que tml~a em suas maos, salp1-
mas ilustre escritor-Manoel Boa- catlas, arnda, pelo sangue da filha 

que assassinára, a \'ida e a honra sec00, rebelde ao geito que rentura. 
se lhe de8eje dar, sob a influ- São 550 páginas escritas em 
encia d'esta preparação im- negras nootes de Dur num carce­
comparavel torna-se macio, 1 r~ imundo don~a pris~o., São p~­
sedosü e obdAce ao pente e á 1 gmas que trazem ate no;; o gn­
escnva. O Viao1· do Cabello ! lo estridente da R~volta qae se 
do dr. Ayer n~o contem in-1 gerou no_ espi.ri_to luciílo ílnm ino­
gredierne que possa causai· ccr1te. Sao pagrnas negrns onde 
irritação. Pe~o eontrario dá! hrilba fulgnranLe a estrela da 
alivio e ema as doenças eru-1 Verdade. São ~c_intil.antcs loca­
p_tiv~s da c::i.beça. A sua supe· I braçõ~~dom rspmto. fort~ ª. que_m 
r1ondade e tal que póde ser · os boi 1 ~res da Pem.renc1ana . uao 
empregado por qualquer pes- 1 consegmra~ exlmgmr seu bnlho. 
soa, seja qual fô1· o e:-,tado do j São per.rodo_s que se leem dom 
cabell~, e em todos os casos 1 folego, lal e o rnteresse ~ll~e eles 
dá sat1sfaçüo e p1·azer com o' dcsper~am em no~so esµ1~·1to. 
beneficio que resulta sempre Sao. folgara9ocs brdhan~es 
do seu uso. dum genro de arhsra que, sentm-

Venda nas boas pharmacias e , do-se fisicamente doente,_ deixon 
drog!-lrias. 1 soa alma mar pP-la". regiões su-

Prepa.radns pelo Dr. J. C. 1 premas do puro Realismo. 
Aye1· & C.ª-Lowel, Mass. U. j Manuel Ba,wentnra, on1 hu­
S. A. . . 1 milde prof:ssor d?ma alde.i_a mi-

Depos1tar1os geraes James l nhot~, mas qoe e om esc~1p_t~r e 
Casseis & e.a, Sucessol'eS- i om JOl'llé\!Jsta de pois?, foi v1tuna 
Rua do Mousinho da Silvei- · duma od10sa perseguição pessoal 
ra, 85 Lº Pol'to. que o fez estar Ires longos mêses 

encerrado numa masmorra por !er 
~ d - izem os seus persrguidores-

\ Santo A.mai•o conspirado contra a Reµoblica. 
Foi enorme a ond·-i. de foras-\ Conspiracor, ele, que, ha 

e a liberda<le de t0dos aqueles 
r(lrn, cm pnblico, lhe atiraram ao 
rosto de cinico o seu hediondo cri­
me~ .•• 

E foi essa borda de assassi­
nos, de gatunos, de escron; e de 
imertidos-sob a firme « Doarte, 
Lima & C." •-que quiz fazer de 
Manuel Boaventora o mesmo que, 
em Troia, as serpentes fizeram a 
Laoconte ! ... 

Ma~, Boaventura teve a força 
dum Atlante µara pocler sofrer 
cvm re~ignaçao o pê-o ennrm, da 
persegu içãu sôLre seu:'> humuios 
lançalla. · 

A sua consciencia eslava tran· 
qoila e durante aquelas noutes 
dolorosas em que, enro~cado nas 
palhas do seu carcere, lodo era es­
curidão lugubre e cinistra, ele di­
visava, por vezes a luz rel'olaeo-

d' D le uma. estrela que em seus 
clarões lhe mostrara a Lib~rdade 
futura!. . . E a liberdade sur­

. ' g1u .... 

nina, <le uma senhora em to­
do o esplendor da sua belle­
za, ou de um homem vigoro­
so, um pobre ente sem ener­
gia e sem força. 

()hova e (1•io teiros que concorreu uo ol1imo mui1os anos ja, vem prógando nos 

E foi, durante esses t!·ês lon­
gos mêses de presidio, qae Boa­
ventura, chorando acerbas Jaari­
mas de .noslal~ia elo lar,. em "'que 
seus dois filhrnhos uão trnharn a 
meiga mão do pai a ac:niciál-os, 
compoz o seu belo livro-No pre· 
sidio. 

Conlinua 0 tempo in\•ernoso e · ílomingo, á popular ro'.naria de seos artigos, ~os. s_eos romances, 
frio como ha muitos annos não Santo Amaro, na fregoezia de Be- os sagrados pnnc1p10s da L·ber-
ha exemplo. 'linho, d'.este conce_lho. No proxi- darle, Igu~ldade e Fraternidadf' 

Para combater a unemiâ, 
não ha outro meio senão res· 
tituir ao sangue, que se tor­
nou demasiado pobre, a sua 
riqueza em globulos verme­

Corre mau para os pobres mo domrngo ha ali outra vez ro-
1 
humanas! ... 

· maria, cosiumando ainda concor- ! Consµ1rador ele que era, e é, 
~ rer fieis. o unico republicano convicto do 

lhos, e para se obter este re- O .assumpto ,predominante 
sultado não ha remedia com- dos ult1mos dias e a gréve dos 
paravel' ás Pilulas Pink. As 1 fe~ro-viarios, declarada na quarta· 
Pilulas Pink são o mais no-, feira de madrugada, e que abran­
del'Oso reaenerador do s~n- ge todas as linhas da Companhia 
gue e tonico dos nervos. As dos Caminhos. de Ferro Portu­
Pilulas Pink curam nos ca- l guezes, ou sepm: norte, oeste 
sos em que todos os outros linha .de Cintra, les~e, Beira-Bai­
remedios havi;,1m demonstra- za, lmha de Set1l a Vendas 
do a sua inotilidade. Desde Novas, Coimbra Louzã e Cas­
que o doente começa a fazer caes. 
uso d'ellas, o seu appetile es- Sãoincalculaveis os prejuizos 
tá estimulado: alimenta-se me· qu~, para todos, resultam da pa­
lhar, as suas digestões tor- rahsação dos combois, situação 
nam-se perfeitas, sente re- deveras grave, que oxalá se so­
nascer as forças, eliminan-se- lncione rapidamente, a bem dos 
lhe todas as impurezas do int~resses e da economia da na­
sangue mais rico que lhe cir- ção. 
cula nas veias estimula-lhe As estações de linha de oeste 
todas as funcções. E' em re- estão occupadas militarmente, 
juvenescimento de todo o or- sendo as linhas guardadas por 
ganismo. Temos publicado já numerosos cabos de policia. 
uma grande quantidade de ---·~~·-
cartas de pessoas curadas pe­
las Pilulas Pink. Ora, todos 
es~es teslemunhos, vindos de 
todos os pootos de Portugal, 
as$im como muitos out1 os re­
cebidos de todas as partes do 
mundo, são a melhor prova 
àa efficacia das Pílulas Pink, 
medicamento unive1·salmente 
conhecido e apreciado. Inter­
rogae os vossos amigos; cer­
tamente encontrnreis entre 
elles alguem que tenha toma­
do as Pilulas Pink e que se 
tenha curado graças a eilas. 

As Pílulas Pink curam 
todas as doenças causadas 
pelo empobrecimento do san­
gue ou pelo enfraquecimento 
do systema nervoso: anemia, 
clorose, inegu la l'ldades das 
senhoras, enxaquecas} duen-

iJENTl§TA 
Manoel Pin heirn, Cirur­

gião dentista, com consultoria 
na l'Ua de Santo Antonio n.º 
165=1 º da cidade do Porto. 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em ca­
sa do snr. João ~agalhães. 

,,)'~~ 

'Gazeta das Ili de ias, 

Eolroo em mais um anniver­
sario, o 19, este nosso presadis· 
simo collega portuern;e, folha de­
dicada a assumptos agrícolas. As 
nossas felicitaçees. 

Correu todo na melhor or- seu concelho l ... 
dem e animação. Conspirador ele que tem com-

batido denodadameote a Igreja, o 
Retrocesso, a Mentira, o Crime e 

CONHECIMENTOS UTEIS 0 Vi~iin!s.p0i1 .. ador ele qoe sempre 

Maneira facil de saber se o 
vinho tem agua. 

aceitou a Rqpoblica como meio 
transitorio pelo qual pudesse en­
veredar para atingir o fim que Q 

seu ideal de social is ta desenh0u, 
Cortam-se pe.lo meio. algumas pe-

1 

ern traços profundos, no seu es­
ra~; depo1~ de limpas deitam-se. no pirito 1 ... 
v~nho .. Se el~s ºficam ,na si:pe~·flc1e o Mas, 0 que é certo, é que 0 
vmho eyuro, .,e, poiem vao ao fun- alcunharam de conspi ·ado co -
do o vmho tem ao·ua, com certe- . 1 

< r n 0 tra a Repobhc:i, e ele te\·c de b"e-za. 

Para se clarificar o vinho 
tw vo 

Enche se um s:.iquinho de pano de 
linho, de aparas bem delgadas uas de 
faia . Suspende-se ao tonel, e passa­
dos 2 dias. tira-se para fóra, ficando 
o vinho clarifico. 

As nodoas do vinho 

Quando aiuda frescas, tiram-se 
facilmente cobrindo-as c11m sai e dei· 
tando-lhes aguá a ferver por ci­
ma. 

mer três mêses num carcerc imun-
do doma prisão-o a11tigo con­
vento de S. BarnaLP., em Braga. 

Mas ... 
Qoem foi qoe lançou em seu 

rosto ~sse labeu infame, misera­
vel de conspirador?! ... 

Quem foi~ ... 
Foi um monstro qne assagsi­

nou a propria filha, um banclido 
que tem prnticado cm Espoicnde 
os mais repognanles atentados á 
Viela e á Honra do proximo. 

Sim, foi essa {éra filicida que, 
tendo sido absolvida do seu igno­
bil crime-a morte da filha ­
qoiz vingar-se de Boaventura por 
este ter poblicado-sob o ti1olo 

O POEl\/lA DQ LAR Figados de Chacal!-em alguns 
lU jornacs do norte llm soberbo arti-

por 

'.Jh1se J\goatinho 
go que analisava circonstancia­
damcnte o repagnanle assassinio 
de que esse chacal foi protogo­
nista. 

E esse criminoso não teve re­
lu tancia algoma-que escrnpulos P1•eço, :1 oo reis 
de consciencia póde Ler o pai que 

Acaba de sair, em 2.ª edição po­
pular, este belo livro de versos do con­
sagrado poeta do Christo. 

LIVP.AP.IA POP.TU'EltSE OE ~OPES &. C. assassina a propria filha? 1., . 
H9, H. do Almada, 123=PORTO -de fazer duma qoestão pessoal 

uma questãe politica ! ... 
Mizer~vel, bandido, filicicla/ .. 
E como es:se alto crnmno~o, 

E' om livro qoe fica, que nun· 
ca morrerá, porqne hade calat· 
bem fundo na alma dos portoguê­
ses. Esse livro será imortal para 
mostrar a Portogal iuteiro qnem 
são e o que valem certos bandidos 
que se mascaram ignobilmente de 
repoblicanos, para, á luz brilhan· 
te da Re~ublica, cometerem os 
mesmos cnmes, os mesmos rou­
bos qoe teem cometido, p0r ent1 e 
uegras azinhagas, em nearas nou. , . . (') 

tes, a neira das estradas, deixan-
do ficar as soas viclimas-filha~, 
mães, pais e mulheres-contor­
Ct>ndo-se no estertor sinistro da 
~lorte. 

...................... 
A Manoel Boaventura, jpois, 

a qoem nos une csLreit0s laç1n de 
familia, as nossas fel ir. itações e 
ao mesmo tempo os nosso ar• rade· . ~ 

cimento por nos ler enviado o 
seu _belo livro cujas páginas fica­
rão rndelevelmente gravadas, em 
letra.s cra\'ejadas do mais puro 
sentimento, no nos~o coração. 

A ..• 
(Do n.0 2, ano r, do Cauterio, <le Leiria, 

<le 4 de no,·cmbro de i913.-

A .. ssuntos agricolas 

Uma eon•tnista indus­
t1•ial 

-Grande economia de car­
vão nas industrias. 

- Lançando m:lo Jas subs­
tancias que se distinguem pela 
sua pouca condutibilidade do ca­
lor principalmente a cortiça e seus 
sub-produtos, revestem-se com 
elles todas as supc:rficies de apa­
relh~, condu~as, etc., cuja tempe­
ra difere mais ou menos consi­
deravelmente da do ambiente, 
quer ::~quela temperatura seja alta 
ou baixa. 



trm t1c,s cstabelecimLntos Pa- ~~si~~~~~~d~0ao~1r~~i1~º~,c~~P~!.~g~0s !ii.~~~~~~~a;~a\i~~~~~~~~~ INSTITUTO DE S. A r~lUFRAGOS 
e. ms on<le: a compreensão da 'I ~I 
iml)ortancia dos isolamentos foi preciosissimo. ·· , trJA~A iIDJPtf31Bil ielfilL:fillill & [;:ºª ~~rm. jQ'if·, I 

t - -0 n." 77, :.irmo 3. 0
, cio Seculo 1 1 1· j 

tl-aLJUz· 1'LJa 11.1 jlratica COlll uma r~1'i Rua do llluecbnl Salda11laa, IG - ),JSUO-l ,]'.' • 1 Ar11·ir:ola. proprieuade d:.i empreza do I~ lr:JI 
~n~[g~;~º~ ~i~J~~i~E1~ªla~ric~~j~ ~;~:~l~,d~e20L~~~~~e~a~~~~ ~~~t~~ 1~~.;· i. A • f ! 'I·· ~. - \IAJI.· ~ I' A i~.

1

11 cerveja Germania, ha poúco cons- graude numero de 8 pagin:.is. , fi 11 
~ 6'1ri Ü AVA~ ~ Q ~M 

R · Assittna-se nesta villa, bem como ""' ·~·u-1 1 truida na Avenid:i Almirante eis. 1~.-.·.JJ/. Celebre romance de EMILE RICHEBOURG .".:. . .A. 1 outras obr:.is desta empreza na Li- ~ m 
Os pronriet:.uios d'ao,11elle impor- · J ~~, ·

1 
,~-·,, I 

t vl'arin 1,'spnzenclense, de José da ~ O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- r~i 
tantissimo estabelecimento fabril, Siha Vieira, flua Direita. l ~·F, · .1 1 I:> ·1~·~ 1 ""' na magica ue EM LE RICHEBOU -"G, conta já tres ediçõ6s. as 
I1 ª-ol1"'s1·1,, .. ram a11·te SaL·iifi,·ios aqa. - O n. º H;. anno, 19, da Edu- r,, •. ~I 1 1 t t t d A d' · ·.·(l"'ii 

'- - • ~ t l~i ' tpwes se nc iam comp e arnen e exgo a as. pesar isto, porem , ·~ :.<I 
rentemente .wult :idos p~ ra guar- l'ftÇiio Nacional, publicação n.ffer;ta l@ .. ~ 1Í - e um La! facto é muito para notar no nosso tão limitado mo· :.f.'.'"'.:' li 
necer com ch:i p.1s e tubos ele Cor- aos iutcresses ela in~trnção primaria p 11 vimento litternrio, - coutinuam a allluir em gr:.inde numero, t:.in- .~ 
ticite, fornecidos pela casa O. Hc- do P~. i~ma da~ melhores publicações l~l to do paiz como de Brazil, as requisições d'e~sa obra: e, por is- l~ I 
rolei & e.a todos os variadissi- no aenero. A sua recl:ir_ão é na rua do 1 ~~ so a em preza DELEM & C ª SUCC. resolveu publicar mais l~ I 

~ ai uma ed ição-a q11a 1·t ;~ !- d'es te aclmiruvel romance qne está '...:'61 
mos n1:--qu1'n1ºs1nos e apare.lhos, os Alma_d:.i., n. º 57 4, para onde de_ve ser j ~-... ·. '.. 1~."-" I " _ ~ brilhantemente consagrado pelo exito verJadeiramente extraor- I~,~ 
·tanaues de fermentacão, frigori- dmgida toda ª co~respondencia. I~! din;irio. e póde mesm0 dizene sem precedentes, que leem obti - l~ I 
n,. ' t· Ce ·ve."' rl·,, ._Ger· , -O n.º 20) do importante r;;:í:i! do as tres ed1c.ões J.á imbl1cadas. · 1P-íf: 
.l. ccis? e i..., queª r l·· '' .- . Boletim Diblio r..11·a•Jhiêo, edi c_ão das 1 ~· .. 1•· 1,L?1."",I d od lo , 'J. ~I Os ti1ulos das partes de que se compõe este pequeno rom:m- r~ 
mama possue o~ ,m e s mais j importantes Li~ra1ias _Aillaude e Be~- l~ .. ,.~_i .. 

1

,

1 

ce são os seguintes: ,
1

'QB." 1 
modernos e pcrfenos. . trand, de Pa11s e Lisboa, os mais ~I ~ 

_E' que a <lir~ção te~m~a <la · grnmliosos ~? paiz. _ . . . l,,. .. J ~.<' Pa>:·te g VCE~1~5 ~%R°oU0TtHEEM l~J 
fabnca confiada a su11cnor mte- A ~na d1stribmcao e giatm{ta. "' º 1 "~li - [~.·~.-.! ·r 9n ..., 3." ii = A COMO t SSA DE BU iSI ERES r~ 
1. (T · ,, l . . E". l~ .. b - emos presente o n.0 

"· ... ''"· ~I 
l:;:,cnc1 .. l,1~ s1 . - . 1 ~~-n , _ c~1 s,1 e anno . elo bem redigido jornal O Se·· l "'._j ti." >> = OS MYSTERIOS DE SEUILLON l(j. 

que aque1cs .sa1.nfiuos S,lO real- 1 cnlo, Sttpplemento de Modas 8' •: Em poucas pahrvras podem resumir-se os factos culmin:rntes 1[:!!11 
mente arenas aparentes, reç.lun- \Bordados. que se publica em Lisboa l ~-:1}; do entrecho d' este admiravel trabalho, cm qne EMILE nICllE- )· 1.~~.':-ffel ·.

1 d:i.ndo cm curto pr~so cm an1l- li pda import~nte emp~·ez3 do «Sec~: c,:;:i: BOURG aflirmon, mais do que em neuhnm outro, as suas mara- ;~ J 
t:-tdas vant~wens pela enorme eco · lo,,, e debaixo da d11eçao da ex. 1 l~i vilhosas, facu ldades de romancista. 1~ 1 

· i ~ ,,.. b · . _ . rnr." M.me Carvalho. E' um dos me-1 1~. Um pobre pae, cioso pela honra elo seu nome, e cedendo aos !~ , 
nomia L e t.:an ,lO qu~ 0 om 1 ~0 lhores semanarios de modas que se 1 ~I impulsos de urna coleru violentíssima, assassina o :.im:.intc de sna ti,;.•1..:?.1 
lamento dos aparelhos ~roporc10- : publica em Portugal. j~I filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- 1~ 
na. Sabe tambcm que o 1sobmen- ! o custo de cada numero é de 20 l~I graçada, louca ele clescsvero, foge desvairadamente, para ir pas- 1~,!,:JI 
to_ pe1:Jeito contra a~ percbs de . reis. 

0 
• 1 , ~~: sar uma horrorosa vicia ue w1frimcnto e desventma, longe tl:.i ca- 11j l 

fno e uma das condicões essen- j . -O n .. 8, 'ºL IV, do_ Vegeta- , ·'~.~! sa patema, de que fôra ignominiosamente expulsa. fr ... ,.,,.0 .11 
· ' i f; t · <l' ' · l · · nano, revista mensal, orgao e pro-; l i·~ 1 No entretauto, e por um extr;rniJo conjuucto de circumstan- l r~ I 

Cla_cs L_ ~ a mco :ima cerv~p L_ e priedade da Sociedade Vegetariana de ! ·~1 cias e coincidencias, a ju,tiça dos homens atirilme aqnelle assns- , ~;i 
p11meua ordcm,_cap,1z_ ?e nvah- . Portugal, a qual se publica no Porto. 1 l .-i1! sin::ito a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas r~I 
sar com os mais perfeitos pro- 1 - O n. º 12, 2. ª serie, do Bole- • l ~I que não se defende e se deixa condemnar. por não se atrever a ,~I 
dutos congcneres do estrangei- tim. da Associação Centr~l _da I~ denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 1~! 
ro. ; ~4.yricultii··a Port_,ugue:a,cuJa sede ltijJ

1 
qnando eslava prestes :.i perdei-a em um desastre temernso, e :.i 1~·J.1. I 

. e na rua Garrett 9:.>, 2 º-Lisboa. i ~I quem, ::ilém d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel . 
A j ·- O n. 0 32i, anno 27, da Ency- , I ~: apreço. 1 -~'" SSUD(OS ag1•ieoJaS clopedia das Familieis revista ilus- · ;,-,,;~ A brevA trecho o vercl:.ideiro assassino sente-se dominado pe- ·11~ 

Cori.voéàÇão 
Conforme determina o 

artigo 35 do Regulamento 
dos s1:-1rviços de SocGor1·os 
a ~~aufragos , approva<lo 
por decreto de 7 de majo 
de. 1903 c0u VOGO assem­
bleia local dos socios tl ' es­
te Instituto a cornpm·ecer 
na sala das sessões da Et-i­
Laçâo, situada na Doca 
tl'csta vi!la, no dia 25 do 
corrente, pelas 2 horas da 
tarde, afim de se dar 
cumprimento ao disposto 
nos artigos 37, 39 e §uni­
co, n. os 22 e 23 do arti­
go 43 do supraGitado Re­
gulamento. 

Cornmissão locnl do 
Instituto de Soccorros a 
~aufragos, em Espozende, 
ta de janeiro de 1914. E 
01 l Emilio Bernardino Mo­
reira, seGretario da Com-
1nissâo, a subscrevo. 

O Presidente da Com-
missão Local, 

Jose de Azevedo Vasquinho 

-A falta de potassa na adu- trada de . instruc,·ão ~ recreio, a . I~, lo remono, e é com as seguintes palavras, que o proprio auctor i. 1~.rt'1 ,.. . . " ' . " rn~1s pratica e econom1ca do nosso l~r do livro descreve a tortura do desgraçnclo. «Passa noites e uoi- I~ 
ba.cao foi uma d,1s nus colhen .. s , pmz. 12 nurneros GOO reis. . l~I tes em teiriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, ,lij'.'.~ MA N LJ A L 
no Alentejo: 1 - O tomo 25 pertencente ao 3.º ~i caem sobre clle meuonhos pes~1dello~, que o esmagam, :r4·• 

, . . volume de Exploradol'es ela Des- l~1 que o torturam ... Acorda. então, offcgante, inundado de 1;- dP. 

-Qmndo _sepm terras mm- yraça, magnifico romance de A. l~i suores frios, e solta gemidos, gritos de terror. sem poder de- 1~ GY~JN,HTJll .\ Dlil QUi\RrfO 
to finas e maCJas, é sulfato de Contreras, versão portugueza de Ju- I ~\ sembaraçar-se do demonio do remorso, qne lhe crava implacavel- 1~1 il 1~ U IJJ 
potassio que deve ser preferido. lia ~Jagalhães. edição primoros:i ela ~I mente uo peito as aduncas garras». :r~ Pa1·u mm <1oi.; d u i"' ..... :>\08 l'l«>m 

Por cada 200 kilos de Super- Cas? Belem & C.ª, succes.;;ores, da l~I Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im· 1~1 nuxuio .,,. n1•1w 1·Nho• ~ 
fi f; d J r 1 · Capital. Ü CUStO de Cada tomo de 78 ,~ pressionantes, a ffialdiÇãO que 0 ::Ji[UClíladO pae Jançára SObl'e a 1~ 1 nem dt• rne,..fre, llCOIDIHllllUldA 

os ato, evem ap icar-se roo n- paginas é apenas de 100 reis. ~.~ filha extin.,11ne-se no perdão, e a verdatle sobre o assassinato ,~ crnlD <-xa•licac>clt-"1 " 
los de Cloreto o s ]f; t d V 1~ ~ dirt" l'f'>11C1"11 o ff'('C't'6(•lil· . u. u a o e p~- -Egualmente temos em nosso r.#.1· surge então clara e luminosa, coufessad:.i pelo proprio crimino· 1~ Compil:ição de preceitoi\ e· regras dos 
tass10, ou )OO kilos de Kam1- poder da mesma casa, o tomo 12 . da l~i so ·agonisante. i~I mais a!ialisados medicos !Jygienistas 
te. Fil~a Maldita, obra de grar:de me- l~i CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA íll~ I o 1h·ro 1111Hti~ 1:.~ •i• 11 · 11111 • cul!!la 

A Casa O L:Jerold & C.ª, corn recnnento pelo seu engenhoso enre- ~1 "·:r". t~~ 111 t d 4 r· r I~' Clade1·netsu1 l!lem1uu•e .. de 2 Colh11111 (16 1,,,,.-inl\11) ~o a•s. '.E?'j 11 ra o com -u gravuras 
séde em Lisboa e succursaes no ~º" origi,nal d~ celebre escriptor ~j Tomos m .. mrnel!I tte 10 .-0111ns (!!lo 11aa:-i1110) 100 •. ,.. i ~~f! m•1·•·c; · : ~o <""" ' '"'º"' 

P -11 Emile ~idrn~oui g. . l~I 0 i.i:.:11 «Bibliothc.ca cio Pov_o ",-Henri-
Porto, amp1 1osa, H.egoa, San- - 1· omos tambem brmd. ados com ~ r~47i custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas '·.~f~·.·í'1&J I "Ue Br·e[ante fo1·1'es, eLlito1· - Ilu~ de 

E B · L' d ~ i::-rarnras francezas será 1:,200 reis. '-! v - u tarem, vora, eia e raro, pe e os tomos 9 cla encantadora obra 1 · · 1 - "" .·h'I 1 s. Beuto 27!J- L r ;:, ll o A. 
com insistencia, aos lavradores, U Calvaria do 1lmoi·, a obra mai.s 1 ~1 B1•inde aos snrs. assignantes :~ 1 I ' 
que não deixem de experimen- emo~iouante que ultimamente ~e tem ~i 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- P miE'l' EHE~'l'E 
tar, este anno, este conselho. publicado ~m Portugal, debaixo do 

1
.. tampa impressa a dez côres, propria para qnadro, represeutando ~. I ~ lJULIJl~R 1i11J· ~u \ 11 .\H 

ponto de vista. romantica. ' ·, i kd''< il li ~ l~il ~ i u~ l)ll 
A casa O. Herold & C.ª, O seu enredo é de tal forma :.itra- · _ 

1 
A Uepublica Pol'tugueza (COM O GOnlUfO PROV'IC0?.10) -~ 1 tem os ditos adubos ás ordens Ilente que tem feito as del1cbs elos 

1 
.. , 1~~.~ o 1h .. o mai11 util á l!I dchu111 ;. commissão aos srs. correspondentes é de 25 nlo ,. 1 e""ª 

dos lavradores, para expedic, ão edores deste genero. ..::, 1 1 ~~.·. 
O t t d I~ .. ,., Interessantes brindes aos srs. angariadores de assignaturas; 

1
.,_. 5 cen tarns cnela fasciculos-20 cen-imediata, e pode mostrar, a quem seu cus o, como o os ºº ou- "'i 1 

. . d fros, ja mencionados é apenas de lOU 

1
~1) veja-se o prospecto d esta obra ' ilt:A~ I tavos caca tomo. 

qmzer, mmtos atesta os, pelos reis por tomo de 80 paginas. ~ Assig11n-11e 11a "ª"'" t-ditcwa e em easa clol!!l s1•s. Stgentes 1. ·~ ~·-
quaes os lavradores certificaram Vêr os annuncios destas obras. ~\ de 1mbliea~ões uue ... u·hu1 \ _. I f lS JU [) 1:.iu~ 
~b~id~m ~=~çã~ d: ~ot::~e~ét~~ ce, O~ ~~~i~t·;d~~e~ºl~~arft~,~~~~ j~) _ --~c_H~M~~ ,~~B~I~~~os ~~ :o~o_s N_~º~ _:_~ -----~]~I 1 f ~ 0 
.conforme as terras, do que sem original de Luiz de Vai. festejado es- ~~~~~~~~~~~~~~~iS3~~~~~ DRA!\U VERSIFICADO EM 3 ACTOS 
ll criptor muito conhecido e apreciado EPOCA DE n. João UI 

e ª· pelas suas ' bellas prounções, verua -1 1·011 

Os mesmos adubos potassi- deu·as joias litterarias. 1 ~ Pd1l © Zfl iL8 :D }fil iP B Hl ~ 
cos devem ser aplicados da mes- A edicüo muito nitida e em bom 
ma forma acima indicada, quan- papel pertence á ccBibl iotheca do Po · ASSOC!AÇl10 COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
do 0 lavrador aplique 0 Fosfa- vo 1i_ da Ru_a ele S. Bento n.º ~79.' da 

1
. ESPOSENDE 

to Tomaz OLI so' est m d capital._ CUJO custo de cada tomo e de 
' ' ru e e · IOO reis. 

curral, ou, emfim, qualquer ou- J Convite tro adubo não contendo potas- 1

1

------------

sa. Acaba de publicar-se Em cumprimento do 
Mais simples se torna a ques- d" · 1 O d 

tão da adubação, quando o la- FOL«JLÓHE isposto no artigo os 
vrador comprar, Jogo desde 0 .aa estatutos desta corporação, 
principio, adubos completos da Fi2'neira da FOZ convido os dignos sóci~s a 
marca ccTrevo de 4 Folhas)), for- u comparecer no proxm10 
necidos pela casa 0. Herold & Cordmado por M. Cardoso Martlza domingo 25 do corrente, 

Ahnanalt.s pai-a t 9tt:I: 
Chegaram á Typografia e Li­

vraria E~pozendcnse. 
Bertrand para 1914, e outras 

novidades littcrarias. 

ENSAIOS 

E11N OG RAFICOS 
C.ª, porque estes adubos i"á con- e Augusto P into 1 h l 1 á ora e a tan e, na re- por téem as dosagens 1' ustas de po- Repositorio completo das tradições J L 't d V ll 

C J populares da F igueira. dacção do E.·;po::enrlense , a . el e e ascoance os~ 
tassa. 2.• e .olli1Do ~· 01. ":._ºm cerca de . fim de serem apresentadas VOL. ~-º * 2 . . EDIÇAO 

Bibliographia 
300 pü;;-•na .. o>oo reis • . I J\lu1to melhorada e rev1 <> la pelo au-

as comas e relator10 do ' ctor, impre~sa em magnifico papel, com 
A' venda em Lisboa: 

Liv1·:u•ia C:la!isica EcHtora, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos R esLaurado-

Publicações diversas: res, 20. 

o n.º 9Ii:2, :.inno 19, d:.t Gazeta No Porto: 

das 1lldeias, semanario illustrado de Li111·a1ia Po1•h1g•1eza-editora, 
p1 opagand:.t agr!COla, O melhor e mais de J oaquim Ma1 ia da Costa , (gere ntes, Ma­
banitO que se publica em Portugal. chado & <::osta) 55, Largo dos Loyos, 56. 

-O n.º 7f6 14 anno, do Noti- Em Espozende; 

cias de Alcobar·a. . . . 
O o 9•>l,, XX d· , r I.11 wrnr1a Es11oze11dense, Edito-

- n. •.> , anno , · . H ,na-
1 

ra-Rua Veiga Beír.io, 7 a 9. 
la da Europa, publicação II~bonen-

ano findo e proceder-se á ' perto de 400 paginas 
eleição dos seus corpos 1 :t6oeJo REl8 
O'Grentes. A' venda nas livrarias do Porto e 
:S 1 Lisboa, e em casa do editor José da 

Ü presidente da as- Silv11 Vieira - Livraria Espozendensc-

bl · 1 
1 

rem1jtendo-se pelo correto a quem os 
sem eia gera . l requi~itar mediante a sua importanc1a 

i e mais 2 5 reis para o porte. 
Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE Lourenço da Costa Leítão 

da Academia de Scieucias de Portugal; da 
Sociedade Academica de Hi storia lu­

tern aciou"l , de Pa ris; do Cou ~ e l ho H eraldico, 
da F rança ; da Scu ola Dantesca, de 

N apoles; do Qua rl ro de llonl' a da Socie­
<l ade de Geografia, de Lisboa, 

e de ou tr as corporações scientiftcas e )iterarias. 

Preço 300 1•eis 
Pedidos á 

Parceria Antonio Maria Pereira. 
LIVRARIA JEDlTOl\A 

Rua Augusta H a 45.-LlSBOA 

Novidnde !iteraria 

A RELIGL\O E A ARTE 
vor n:E J..GOO TilT30 

E' um esplcnd1du truba!ho deste no~ 
ta vel poeta e romaneista. 
l vul. d e 140 pn"huu1 

rl"(•t;o 1 ºº 1·ei11 
Livrar'l.a Po1tuens e de Lo­

pes & O.ª-Rna do Almada, i2~ -
PORIO . 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimfr e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

see~ão de Typographia 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades ,. cartazes com ty pos 
grandes e em grande formam, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturRs pa­
r1.1 o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do fregnez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escl'ivães de direi­
to junias de parochia, contrarias e particulares. 

Espee!aHdade em bilhetes de vifiita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vaslll e lmda collecção de typos em todos os ta· 
ma o li os nacionae~ e estrang·eir. is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um :variado sortido em 
phaotazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llva•arla.-Li vros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta_ preta desde .30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~p1s drsde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mms OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secreta ri~s , ca­
deiras, es1ojos, lonzas grandes: mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob1ectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmto mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

POSTA E1 S em eô1•es, br~-
1.neto eseu1•0 li­

mitação ven•dad.eh·a da foto­
g1•apllia, o 11ue ha de :mnais fi­
no e mais mode1•no, que 
em toda a pn.rte se vt,ndem 
a LIO e liO seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

eada um. 
Uolleeções Iindisshnas em 

1 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este 1•a­

j mo um eolossal sortido. 
1 Todos os postaes de 30 reis para cima tem di-

reito a um envelope de seda. 

1111 li 

1 

~~m vi~fa1~ ji ®~~©'l~ta~dt, 'i~, 
, ~puna, t io1th~~1~ f tic91uzizu1 d'· 

t~tt C!Otlltdh~. 
Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas , figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta~ 
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 1 

preços. 

f A 'i~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tndo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porccla­
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~honete~. 
borrachas para safar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vennelho, 
J~pis de tinta, lap1z01ras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETI OU ETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is ceda ma. 

P A PET .J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FlF!mL ~~.EA fG!dffi.TA A 1lfD1 r«ilflE 

p .A. p :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS E~M BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"Q~UU-U!l~ CD ~CD~~C:D :E:~~~~E~C5ae!aQ~~~U'r.:D 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras scienti~c::s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


